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O presidélite licenciado da 
Ordem dos Advogados do Bra-
sil, seção•DË, e candidato ao Se-
nado pelo PDT, Mauricio Cor-
rêa, dentinclou ontem a influên -
cia dó poder econôMico nas elei- • 
ções de Brasília, ressaltando 
que, a continuar assim, o Distri-
to Federal corre o sério risco de, 
enviar représentantes à Asseih-
blOia Naciohal Constittiinte "to-
talmente deseortipromissados 
com as causas populareS". 

Maurício Corrêa, que está oti-
Miáta•coni dçreseiménto de sua 
candidatura; uma vez que, aper 
sar -  da •"força dó 'dinheiro", 
cou em 5 0  lagar na lista de pré-
ferência do eleitorado de acordo' 
com a pesqüisa do Ibope, disáé. 
qúe o eleitorado precisa ser In-
formado, do que, realmène,.è§-  
ta acontecendo. 

"Para. o Senado".
. analisou 

Corrêa —, "entre os cinco nó-
- mes que .estão ná frebtê, 
verifica-seque á úniCa candida- 
tura que não conta com a força 
do poder econômico e nem com 
a Máquina do gozerno local, é a ,  

,nóssa. :inglusive, 
• 'lato destes t:áM ~tarn,:e.:.oniooruu  

res". 
MáuriCió Corrêa foi éspèCiál -:*: 

mente incisivo 'contra „os ‘cha-
mados "candidatosempreáá--: 
rios" que "nada flierain por 
Brasília" e, hoje, atraiiés da 
"força do dinheiro" e de. um 
"proselitismo . demagógico'.' 
transformáramsè, dé uma hora 
para outra, "embuns moci-
nhos" com a intenção de iludir o 
trabalhador. "Há candidatos, 
por , exemplo, que labiais, 
momento algum, defenderaM 
um operário. Sempre • ficaram 
ao lado dos patrões, mesmo por-
que .sempre foram patrões. 
Agora, demagogicamente, di-
zem que estão ao lado do povo. 
Ë lamentável o que está ocor-
rendo", salientou. 

Para Corrêa, os candidatos 
comprometidos:com ás causas 
populares, especialmente do 
PDT e PT, estão sofrendo 'um 
cerco terrível: de um lado, o po-
der econõrilico, de •outro, o que é 
pior, ó poder econômico e a for-
ca da máquina do GDF: Os que 
forem eleitos contando com este 
tipo de respaldo é óbvio qué vão 
alijar o povo ,  de seus progra-
mas, uma vez que estão previa-
mente comprometidos, respec-
tivamente, com o patronato e 
com o governo local que "nada 
tem feito por Brasília". 

Diante deste quadro, segundo 
Corrêa, só hálima saída: um de-
bate público na televisão que 
permita ao eleitorado separar o 
joio do trigo. "Nós, de certa for-
ma, estamos tranqüilos. Na 
pesquisa da LP1Vi-Multi estáva-
mos em nono lugar. Agora, em 
menos de lÔ dias, passamos pa- • 
ra o 5Q lugar. O que significa 
que estamos numa linha ascen-
dente. Não podemos, entretan: 
to, deixar de nós preocupar com 

- os demais candidatos compro-
metidos cora os trabalhadores 
que sequer podem levar ao povo 
suas propostas sufoCados que 
estão pelos podetosos''. — 


